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NOME DO CURSO: Power BI e Análise de Dados 

 

Aprenda a transformar dados brutos em visuais dinâmicos e relatórios 

estratégicos utilizando o Power BI. Domine o tratamento de dados no 

Power Query, a modelagem dimensional com esquemas em estrela, a 

criação de métricas avançadas em DAX e o desenvolvimento de 

dashboards interativos voltados para a tomada de decisão corporativa. 

Explore a integração do Service, governança, segurança em nível de linha 

e distribuição automatizada de relatórios para otimizar processos 

analíticos e elevar o nível das análises empresariais. #PowerBI 

#AnaliseDeDados #BusinessIntelligence #DAX #PowerQuery 

#Dashboards #ModelagemDeDados #DataVisualization #BIEmpresarial 

#Analytics 

 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 

Conceitos fundamentais de Business Intelligence e arquitetura do Power 

BI. 

 

Extração, transformação e limpeza de dados avançada utilizando o editor 

Power Query e a linguagem M. 
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Modelagem de dados relacional e dimensional com aplicação dos 

esquemas Star Schema e Snowflake. 

 

Cálculo de métricas, colunas calculadas e inteligência temporal através da 

linguagem DAX. 

 

Criação de visualizações de dados interativas, relatórios dinâmicos e 

design visual orientado a UX/UI. 

 

Publicação, compartilhamento e gerenciamento de workspace no Power 

BI Service. 

 

Configuração de atualização automática de dados através de Gateways 

corporativos. 

 

Implementação de segurança em nível de linha para controle rigoroso de 

acessos às informações. 

 

PÚBLICO-ALVO: 
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Analistas de dados, analistas de negócios e profissionais de inteligência 

de mercado que buscam automatizar relatórios. 

 

Administradores, gestores e tomadores de decisão que pretendem 

interpretar dados estratégicos com eficiência. 

 

Engenheiros de dados e profissionais de TI interessados em integrar 

bases relacionais a ferramentas de visualização. 

 

Estudantes e profissionais em transição de carreira para a área analítica e 

de Business Intelligence. 

 

Módulo 1: Introdução ao Power BI e Ecossistema de Dados 

 

Aula 1.1: Visão Geral e Arquitetura do Power BI 

 

O Power BI configura-se como uma plataforma unificada de inteligência de 

negócios desenvolvida pela Microsoft, concebida para conectar diversas 

fontes de dados, transformá-las em modelos coesos e gerar relatórios 

visuais dinâmicos. A sua arquitetura divide-se fundamentalmente em três 

componentes operacionais: o aplicativo desktop, o serviço em nuvem e os 
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aplicativos móveis. Compreender essa divisão estrutural é essencial para 

planejar fluxos de trabalho analíticos eficientes, garantindo que a 

preparação e a modelagem ocorram no ambiente de desenvolvimento 

local, enquanto a distribuição e a colaboração sejam executadas na nuvem 

sob rigorosos controles de acesso e governança. 

 

No contexto operacional, a ferramenta atua desde a ingestão de arquivos 

estáticos até a integração com bancos de dados relacionais e serviços de 

armazenamento em nuvem de grande porte. A arquitetura interna conta 

com o motor de busca e armazenamento em memória VertiPaq, 

responsável por compactar os dados verticais e acelerar a execução de 

consultas complexas. O domínio dessa infraestrutura permite ao 

profissional evitar gargalos de desempenho logo no início do projeto, 

aplicando boas práticas de ingestão e estruturação que influenciarão 

diretamente a velocidade de renderização dos visuais e o consumo de 

recursos computacionais em ambientes corporativos. 

 

Aula 1.2: Instalação e Configuração do Ambiente de Desenvolvimento 

 

A preparação adequada do ambiente de desenvolvimento no Power BI 

Desktop exige a análise criteriosa dos requisitos de sistema e a 

parametrização correta das opções globais do programa. Durante a 

instalação, deve-se atentar para a versão de arquitetura do sistema 

operacional, priorizando aplicações de 64 bits para assegurar a alocação 

expandida de memória RAM durante o processamento de volumes 
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massivos de dados. A configuração inicial abrange a definição das opções 

de privacidade, suporte a idioma, configurações de carga de dados e 

ativação de recursos em pré-visualização que oferecem novas 

funcionalidades analíticas. 

 

Ajustar as preferências locais impede problemas recorrentes associados 

à formatação de datas, separadores decimais e fusos horários no 

momento do tratamento das informações. Erros comuns no início do 

desenvolvimento decorrem da manutenção das configurações padrão de 

detecção automática de relacionamentos e do tipo de dados automático, 

o que pode sobrecarregar o modelo com colunas desnecessárias ou criar 

vínculos incorretos entre tabelas. A parametrização manual consciente do 

ambiente garante controle absoluto sobre o ciclo de vida do 

desenvolvimento analítico e otimiza a performance global da aplicação. 

 

Aula 1.3: Interface de Usuário e Ambientes de Trabalho 

 

A interface do ambiente desktop é dividida em três visões fundamentais 

que orientam o fluxo de trabalho do analista: a visão de Relatório, a visão 

de Tabela e a visão de Modelo. A navegação entre essas áreas precisa 

ocorrer de maneira fluida, pois cada interface desempenha um papel 

técnico distinto na construção do painel. A visão de Relatório é a tela 

principal onde os elementos visuais são distribuídos; a visão de Tabela 

permite a inspeção direta dos dados brutos e carregados; e a visão de 
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Modelo exibe o diagrama entidade-relacionamento, onde as chaves e as 

cardinalidades são estabelecidas e gerenciadas. 

 

Dominar o painel de navegação, as faixas de opções superiores e os 

painéis laterais de campos, visualizações e filtros é indispensável para 

otimizar o tempo de desenvolvimento. O contexto profissional exige que o 

designer do painel transite constantemente entre a checagem das 

métricas e a disposição estrutural das chaves de ligação. Negligenciar a 

organização visual da área de trabalho resulta em modelos confusos, 

dificuldade de manutenção por outros membros da equipe e lentidão ao 

localizar medidas calculadas ou colunas específicas dentro de estruturas 

de dados muito extensas. 

 

Aula 1.4: Conceitos Fundamentais de Business Intelligence 

 

O Business Intelligence representa um conjunto de estratégias, 

metodologias e tecnologias voltadas para a conversão de dados brutos em 

informações estruturadas e insights acionáveis. No centro deste conceito 

reside o ciclo de vida da informação, que abrange desde a captação nos 

sistemas transacionais até o consumo final por executivos. O Power BI 

insere-se nesse ecossistema como uma ferramenta de Self-Service BI, 

permitindo que a camada de negócios execute análises complexas sem a 

dependência contínua e direta de chamados para os departamentos de 

tecnologia da informação. 
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A aplicação prática dos conceitos de inteligência de negócios exige o 

entendimento claro sobre a diferença entre sistemas OLTP, focados em 

transações operacionais diárias e alta frequência de gravação, e sistemas 

OLAP, projetados para suporte à decisão, consultas analíticas de grande 

porte e agregações multidimensionais. O profissional de análise deve 

alinhar as soluções desenvolvidas às metas estratégicas da organização, 

garantindo que as métricas apresentadas reflitam fielmente os 

indicadores-chave de desempenho e forneçam embasamento sólido para 

escolhas corporativas críticas. 

 

Aula 1.5: Fontes de Dados e Modos de Conexão 

 

A etapa inicial de qualquer projeto analítico consiste na definição e 

conexão com as fontes de dados, que podem variar de planilhas locais até 

bancos de dados SQL, Web APIs e serviços em nuvem. O Power BI 

disponibiliza diferentes modos de conexão, sendo os principais o modo 

Importação, o DirectQuery e a Conexão Dinâmica. No modo Importação, 

as informações são carregadas para a memória interna do motor VertiPaq, 

garantindo alto desempenho de consulta; no DirectQuery, os dados 

permanecem na fonte original e as consultas são traduzidas e enviadas 

em tempo real conforme a interação do usuário com os relatórios. 
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A escolha da estratégia de conexão impacta diretamente a atualização das 

informações, a latência do painel e a escalabilidade da solução. Erros 

comuns envolvem a utilização desnecessária do modo DirectQuery em 

cenários onde a importação seria perfeitamente viável, gerando 

sobrecarga no banco de dados de origem e lentidão nos relatórios. O 

analista deve avaliar o volume das bases, a frequência de atualização 

exigida pelo negócio e os limites de infraestrutura para determinar o 

método de conexão mais adequado para a sustentabilidade da aplicação. 

 

Módulo 2: Ingestão e Conexão de Dados 

 

Aula 2.1: Conexão com Arquivos Locais e Estruturados 

 

A ingestão de dados provenientes de arquivos locais estruturados, como 

documentos CSV, planilhas Excel, arquivos JSON e TXT, é uma atividade 

recorrente na rotina corporativa. A ferramenta oferece conectores nativos 

otimizados para interpretar as estruturas delimitadas desses arquivos, 

identificando cabeçalhos, tipos de dados preliminares e codificações de 

texto. A correta configuração durante o processo de conexão previne 

distorções em caracteres especiais e falhas na leitura de dados numéricos 

resultantes de inconformidades na codificação original do arquivo 

importado. 
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O tratamento correto da fonte garante que o fluxo analítico seja resiliente 

a alterações de infraestrutura, como a mudança de diretórios de arquivos 

locais para pastas compartilhadas na rede corporativa. Uma boa prática 

essencial consiste na utilização de parâmetros para definir o caminho das 

pastas, permitindo alterar a localização das bases de dados com um único 

ajuste sem a necessidade de reescrever as etapas de conexão. O 

descuidado nessa fase pode quebrar as rotinas de atualização 

automatizada do projeto após a publicação no serviço em nuvem. 

 

Aula 2.2: Conexão com Bancos de Dados Relacionais 

 

A integração com sistemas de gerenciamento de bancos de dados 

relacionais, como Microsoft SQL Server, MySQL, PostgreSQL e Oracle, 

constitui a espinha dorsal de projetos analíticos em grandes empresas. Ao 

estabelecer essa conexão, o desenvolvedor deve fornecer credenciais 

adequadas, definir o servidor, o banco de dados e escolher o modo de 

acesso às tabelas. Durante a importação, é possível selecionar tabelas 

individuais ou escrever consultas personalizadas na linguagem SQL para 

filtrar e limitar a quantidade de registros transferidos logo na origem. 

 

O conhecimento técnico das estruturas de banco de dados permite que o 

analista aproveite a capacidade de processamento do próprio servidor 

relacional, minimizando a transferência de volume desnecessário pela 

rede. Um erro comum nessa etapa consiste em importar tabelas inteiras 

contendo milhões de linhas contendo colunas irrelevantes para a análise. 
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A otimização da conexão relacional reduz a carga no motor interno do 

Power BI, melhora a performance geral do relatório e acelera 

substancialmente o tempo de execução das atualizações agendadas na 

plataforma. 

 

Aula 2.3: Ingestão de Dados em Nuvem e Serviços Web 

 

A modernização das arquiteturas de dados corporativas impõe a 

necessidade constante de conectar o Power BI a ecossistemas em nuvem, 

como Microsoft Azure, Google BigQuery, Amazon Redshift e APIs REST. 

Os conectores de nuvem oferecem autenticação avançada, incluindo 

suporte a OAuth2 e integração com o Azure Active Directory, garantindo 

conformidade com as diretivas de segurança da informação. O consumo 

de APIs Web exige a estruturação adequada de requisições HTTP e o 

tratamento do retorno, que geralmente ocorre no formato JSON ou XML. 

 

A gestão do consumo de dados via nuvem requer atenção especial ao 

volume de chamadas e às cotas de transferência de dados estabelecidas 

pelos provedores de serviços. Falhas na estruturação das chamadas à API 

podem gerar travamentos ou estouro de tempo limite na atualização do 

relatório. É fundamental que o analista configure estratégias de paginação 

e autenticação seguras, evitando expor chaves de API diretamente no 

código-fonte das consultas e assegurando a continuidade operacional da 

ingestão das informações. 
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Aula 2.4: Modos de Armazenamento: Import, DirectQuery e Dual 

 

A escolha do modo de armazenamento das tabelas define a mecânica de 

processamento do modelo de dados. O modo Import armazena os dados 

na memória do Power BI, proporcionando o melhor desempenho analítico 

devido à compressão do motor VertiPaq. O modo DirectQuery estabelece 

uma ponte direta com a fonte, onde cada clique ou filtro no relatório dispara 

uma consulta na linguagem nativa da base de origem. O modo Dual 

combina as duas abordagens, permitindo que a tabela funcione como 

Import para determinadas consultas e DirectQuery para outras, otimizando 

o uso do cache. 

 

Compreender o impacto desses modos é determinante para a 

escalabilidade da solução analítica em cenários de big data. A utilização 

inadequada do DirectQuery pode paralisar servidores operacionais com 

milhares de requisições simultâneas oriundas dos visuais do painel. Por 

outro lado, insistir no modo Import em bases que ultrapassam dezenas de 

gigabytes pode inviabilizar a carga devido aos limites de memória do 

ambiente. O analista deve projetar a arquitetura de armazenamento 

equilibrando latência, volume de dados e capacidade computacional 

disponível. 

 

Aula 2.5: Parâmetros de Conexão e Fontes Dinâmicas 
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A utilização de parâmetros de conexão no Power BI confere flexibilidade e 

dinamismo às consultas, permitindo alterar dinamicamente servidores, 

caminhos de arquivos ou intervalos de datas sem a necessidade de alterar 

manualmente o código M. Essa técnica é indispensável para criar 

ambientes segregados de desenvolvimento, homologação e produção 

dentro da mesma solução analítica. A parametrização também facilita a 

reorientação do relatório para diferentes filiais ou unidades de negócio da 

empresa com alterações simples de configuração. 

 

Do ponto de vista operacional, parâmetros funcionam como variáveis 

globais que alimentam as instruções de ingestão de dados. O erro 

frequente entre desenvolvedores iniciantes é fixar caminhos absolutos de 

arquivos locais diretamente nas etapas de conexão, inviabilizando a 

execução do projeto em máquinas de outros analistas ou no serviço em 

nuvem. A implementação de fontes dinâmicas combinada com parâmetros 

padroniza o fluxo de implantação, reduz manutenções repetitivas e eleva 

o nível de maturidade governamental da infraestrutura de inteligência de 

negócios. 

 

Módulo 3: ETL e Tratamento de Dados no Power Query 

 

Aula 3.1: Fundamentos do Editor Power Query 
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O Power Query é o ambiente de ETL (Extração, Transformação e Carga) 

integrado ao Power BI, projetado para higienizar, reestruturar e enriquecer 

os dados antes de sua carga efetiva no modelo multidimensional. Sua 

interface gráfica traduz as interações do usuário em uma sequência 

rigorosa de etapas aplicadas, permitindo rastrear e reverter cada 

modificação realizada no conjunto de dados. A compreensão desse 

ecossistema é a base para garantir que apenas dados limpos, 

padronizados e consistentes alimentem as visões e cálculos posteriores. 

 

A execução do ETL no Power Query ocorre em um ambiente isolado do 

modelo visual, assegurando que o processamento pesado de 

transformação seja realizado de forma eficiente. O analista deve dominar 

o painel de etapas aplicadas, sabendo reordenar, renomear ou excluir 

transformações desnecessárias que possam degradar a performance da 

atualização. Transformações mal planejadas dentro da ferramenta geram 

lentidão severa na carga de dados, tornando imprescindível a aplicação 

de boas práticas de limpeza estrutural logo nas primeiras etapas da 

consulta. 

 

Aula 3.2: Limpeza, Filtragem e Padronização de Dados 

 

A etapa de limpeza de dados envolve a remoção de linhas duplicadas, 

eliminação de valores nulos, substituição de erros e filtragem de registros 

irrelevantes para o objetivo do negócio. A padronização exige a 

harmonização de formatos de texto, ajustando caixa alta e baixa, 
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removendo espaços em branco sobressalentes e corrigindo falhas de 

digitação em colunas categóricas. Essas operações são críticas para 

assegurar que aglutinações de dados e contagens não sejam distorcidas 

por divergências insignificantes no texto base. 

 

A integridade do relatório analítico depende diretamente do rigor 

empregado na limpeza preliminar das informações. Deixar de tratar 

valores ausentes ou manter tipos de dados genéricos pode resultar em 

inconsistências numéricas graves nas etapas de agregação via DAX. O 

profissional deve garantir que cada coluna possua um papel claro e uma 

formatação estrita, tratando as exceções diretamente no Power Query 

para evitar que dados corrompidos propaguem falhas de cálculo pela 

interface do usuário. 

 

Aula 3.3: Tipagem de Dados e Impacto no Desempenho 

 

A definição precisa dos tipos de dados para cada coluna é uma das tarefas 

mais determinantes para o desempenho e otimização do armazenamento 

no Power BI. A ferramenta suporta variados tipos de dados, como números 

inteiros, números decimais fixos, textos, datas, horas e valores booleanos. 

A correta escolha do tipo interfere diretamente na taxa de compressão do 

motor VertiPaq, uma vez que colunas de texto com alta cardinalidade 

consomem substancialmente mais memória do que colunas numéricas de 

inteiros. 
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Um erro recorrente na fase de tipagem é manter colunas numéricas 

configuradas como texto ou utilizar o tipo decimal flutuante em colunas 

monetárias, o que pode introduzir imprecisões de arredondamento em 

cálculos financeiros. Além disso, a presença de datas formatadas como 

texto impede o funcionamento correto das funções de inteligência temporal 

no modelo. O analista deve revisar metodicamente a tipagem de todas as 

colunas de cada consulta, convertendo tipos e descartando informações 

desnecessárias para garantir eficiência computacional. 

 

Aula 3.4: Operações de Divisão, Mescla e Anexação de Colunas 

 

O Power Query disponibiliza funcionalidades avançadas para manipulação 

da estrutura das tabelas, destacando-se as operações de divisão de 

colunas por delimitadores, mesclagem e anexação de consultas. A 

mesclagem equivale ao conceito de JOIN em bancos de dados relacionais, 

permitindo combinar colunas de duas tabelas distintas com base em uma 

chave comum. A anexação equivale à operação de UNION, combinando 

linhas de múltiplas tabelas que compartilhem a mesma estrutura de 

colunas para consolidação de bases históricas. 

 

A aplicação dessas operações exige atenção aos impactos de 

desempenho e à geração de tabelas intermediárias volumosas. Na 

mesclagem de consultas, a seleção incorreta do tipo de junção ou a falta 
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de chaves exclusivas pode duplicar linhas indesejadamente, 

comprometendo a fidelidade das métricas do modelo. O desenvolvedor 

deve certificar-se de expandir apenas as colunas estritamente necessárias 

após o cruzamento de tabelas, desabilitando a carga de consultas 

intermediárias para economizar memória RAM do ambiente de execução. 

 

Aula 3.5: Pivotagem e Unpivotagem de Tabelas 

 

A transformação de estruturas de dados de um formato horizontal para um 

formato vertical, conhecida como unpivotagem ou cancelamento de 

pivotagem de colunas, é uma das técnicas mais poderosas do Power 

Query. Planilhas corporativas frequentemente apresentam dados 

dispostos de forma matricial, com meses ou anos distribuídos ao longo do 

cabeçalho das colunas. Essa disposição inviabiliza a análise dimensional 

eficiente, exigindo a conversão dessas colunas em pares de linha 

contendo atributo e valor. 

 

A pivotagem, por sua vez, realiza o movimento inverso, consolidando 

valores repetidos em linhas para criar novas colunas dinâmicas. Dominar 

o processo de unpivotagem é essencial para transformar relatórios 

estáticos em tabelas fato normalizadas, preparadas para a modelagem 

dimensional. O equívoco comum é tentar realizar análises analíticas em 

tabelas no formato horizontal; a reestruturação vertical otimiza o 

armazenamento, facilita o relacionamento entre tabelas e simplifica 

drasticamente a escrita de cálculos em DAX. 
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Módulo 4: Transformações Avançadas no Power Query 

 

Aula 4.1: Introdução à Linguagem M e Editor Avançado 

 

A linguagem M é a linguagem de programação funcional orientada a dados 

que roda nos bastidores do Power Query, sendo responsável pela 

execução de cada etapa de transformação. Embora a interface gráfica 

permita realizar a maioria das manipulações sem a necessidade de 

digitação de código, o conhecimento direto da linguagem M através do 

Editor Avançado confere capacidade de customização para resolver 

cenários de ETL de alta complexidade. A estrutura do código M é 

composta pelo bloco de atribuição "let" e o bloco de retorno "in". 

 

A leitura e edição direta do código M permite ajustar passos da consulta 

que seriam trabalhosos ou impossíveis de estruturar via interface do 

usuário. A linguagem é estritamente sensível a letras maiúsculas e 

minúsculas, exigindo rigor sintático na declaração de variáveis e funções. 

O profissional de dados que domina o Editor Avançado consegue otimizar 

scripts, manipular estruturas de dados complexas como listas e registros, 

e tratar exceções dinamicamente durante o processo de ingestão e 

preparação das informações. 
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Aula 4.2: Criação de Funções Personalizadas em Linguagem M 

 

A criação de funções personalizadas em M permite encapsular sequências 

repetitivas de transformação de dados em um único bloco reutilizável, 

promovendo modularidade e facilidade de manutenção no projeto. Uma 

função em M aceita parâmetros de entrada, processa esses valores 

através de uma lógica definida e retorna uma tabela, lista ou valor escalar. 

Essa abordagem é ideal para higienizar múltiplos arquivos estruturados 

que possuam layout padronizado, mas que exijam tratamentos individuais 

complexos antes da consolidação. 

 

Para estruturar uma função personalizada, o analista pode transformar 

uma consulta existente em uma função paramétrica ou escrever a sintaxe 

diretamente no Editor Avançado utilizando o operador de seta. O erro 

comum em projetos de grande porte é duplicar dezenas de etapas 

idênticas em múltiplas consultas, dificultando atualizações futuras na regra 

de negócio. A centralização das regras de tratamento em funções 

personalizadas reduz o volume de código, simplifica a auditoria do ETL e 

otimiza a arquitetura geral do projeto. 

 

Aula 4.3: Otimização de ETL e Query Folding 

 

O Query Folding, ou dobragem de consulta, é a capacidade do Power 

Query de traduzir as etapas de transformação desenvolvidas na interface 
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em uma única instrução nativa no idioma da fonte de dados, como uma 

consulta SQL. Quando o Query Folding ocorre, o processamento da 

transformação é delegado integralmente ao servidor do banco de dados, 

aliviando a carga sobre a máquina local e reduzindo drasticamente o 

volume de dados transmitidos pela rede. 

 

A perda da dobragem de consulta ocorre quando são inseridas etapas de 

transformação que o banco de dados de origem não suporta nativamente, 

como determinadas manipulações de texto personalizadas ou funções 

proprietárias. O desenvolvedor deve estruturar a sequência de etapas no 

Power Query de modo que as operações passíveis de dobragem fiquem 

posicionadas logo no início da consulta. Monitorar os indicadores de Query 

Folding é fundamental para garantir atualizações ágeis e eficientes em 

ambientes corporativos de alta demanda. 

 

Aula 4.4: Estruturas de Repetição e Condicionais em M 

 

A implementação de lógicas condicionais e estruturas iterativas na 

linguagem M amplia a capacidade analítica da etapa de ETL, permitindo 

criar tratamentos dinâmicos com base nos valores das colunas ou 

variáveis de ambiente. As instruções condicionais do tipo "if-then-else" 

possibilitam reclassificar dados, criar categorias customizadas e tratar 

exceções numéricas diretamente na fase de ingestão. As funções da 

família "List.Generate" e "Table.AddColumn" viabilizam a iteração sobre 

listas e conjuntos de dados para simulações e cálculos acumulados. 
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A aplicação de regras condicionais bem estruturadas na fase de 

tratamento simplifica a modelagem posterior, evitando a criação de 

colunas calculadas complexas no modelo de dados visual. Um erro 

comum é sobrecarregar a camada de visualização com validações lógicas 

que poderiam ter sido resolvidas de forma definitiva durante o ETL. A 

utilização estratégica do encadeamento de condições lógicas no Power 

Query assegura a entrega de um modelo de dados saneado e otimizado 

para o consumo do motor DAX. 

 

Aula 4.5: Tratamento de Erros e Exceções na Carga de Dados 

 

Durante a atualização e transformação de bases de dados massivas, é 

comum o surgimento de exceções causadas por incompatibilidades de 

tipos, campos nulos em colunas obrigatórias ou estouro de limites 

numéricos. O Power Query disponibiliza mecanismos robustos de 

tratamento de erros, como as cláusulas "try" e "otherwise", que permitem 

interceptar falhas durante a execução do ETL sem interromper todo o 

processo de carga. Essa funcionalidade assegura a resiliência das rotinas 

automáticas de atualização do relatório. 

 

Tratar os erros de forma preventiva consiste em identificar potenciais 

falhas de entrada, registrar as exceções em colunas de controle ou 

substituir dados problemáticos por valores padrão aceitáveis do ponto de 
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vista do negócio. O descaso no gerenciamento de exceções causa a 

interrupção abrupta do agendamento de atualização no Power BI Service, 

comprometendo a disponibilidade das informações para os tomadores de 

decisão. O profissional deve implementar rotinas de auditoria de erros 

integradas ao fluxo de transformação do projeto. 

 

Módulo 5: Modelagem de Dados e Esquema Dimensional 

 

Aula 5.1: Princípios de Modelagem Dimensional e Star Schema 

 

A modelagem dimensional é uma metodologia de estruturação de dados 

voltada para otimizar o desempenho de consultas analíticas e simplificar a 

navegação dos usuários pelos dados. No centro dessa abordagem está o 

esquema em estrela, ou Star Schema, caracterizado pela presença de 

uma tabela fato central cercada por múltiplas tabelas dimensão 

diretamente conectadas a ela. Essa arquitetura reduz a complexidade do 

modelo, minimiza o número de junções necessárias durante as consultas 

e aproveita a capacidade máxima de compressão do motor VertiPaq. 

 

Diferente do modelo relacional tradicional utilizado em sistemas 

transacionais, que prioriza a eliminação da redundância através do 

processo de normalização extrema, o modelo dimensional aceita a 

denormalização controlada das tabelas dimensão. Tentar replicar a 

estrutura puramente relacional transacional dentro do Power BI gera 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

esquemas complexos e reduz sensivelmente o desempenho da linguagem 

DAX. A adocante estrita do Star Schema simplifica a criação de cálculos e 

eleva a velocidade de resposta dos gráficos. 

 

Aula 5.2: Tabelas Fato versus Tabelas Dimensão 

 

As tabelas fato são o repositório central de eventos de negócios e métricas 

quantitativas, armazenando registros contínuos de transações, como 

vendas, acessos ou lançamentos contábeis. Essas tabelas são 

caracterizadas por possuírem alto volume de linhas, chaves estrangeiras 

de ligação e valores numéricos que sofrerão agregações. As tabelas 

dimensão, por outro lado, contêm os atributos contextuais que descrevem 

os eventos da fato, como clientes, produtos, localidades e datas, 

apresentando menor quantidade de linhas e maior diversidade de colunas 

descritivas. 

 

A segregação correta das responsabilidades entre tabelas fato e dimensão 

é o pilar de sustentação do projeto analítico. Um erro frequente entre 

desenvolvedores é manter colunas descritivas de texto dentro da tabela 

fato ou, alternativamente, incluir métricas numéricas agregáveis dentro 

das tabelas dimensão. Essa contaminação de papéis prejudica a 

compressão de memória, confunde a estruturação dos filtros e exige a 

elaboração de fórmulas DAX desnecessariamente prolixas e ineficientes 

para alcançar os resultados operacionais desejados. 
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Aula 5.3: Esquema Snowflake versus Esquema Star Schema 

 

O esquema Snowflake representa uma variação do esquema em estrela 

na qual as tabelas dimensão são parcialmente ou totalmente 

normalizadas, dividindo-se em sub-dimensões encadeadas. Embora essa 

abordagem reduza o armazenamento de textos redundantes no nível do 

banco de dados relacional, ela introduz múltiplas camadas de 

relacionamentos indiretos no modelo do Power BI. Essa proliferação de 

conexões encadeadas aumenta a complexidade de navegação e pode 

prejudicar o desempenho da avaliação de filtros pelo motor de busca. 

 

A preferência na arquitetura do Power BI deve ser sempre pela 

consolidação das sub-dimensões em uma única tabela dimensão 

denormalizada no formato Star Schema, realizando as mesclagens 

necessárias ainda na fase de ETL. O uso do esquema Snowflake no Power 

BI justifica-se apenas em cenários muito específicos de grande volume e 

alta cardinalidade, onde a economia de memória sobrepuje o custo 

computacional do processamento das junções. O analista deve priorizar a 

simplicidade estrutural do modelo dimensional para garantir a máxima 

eficiência visual. 

 

Aula 5.4: Gerenciamento de Cardinalidade de Relacionamentos 
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A cardinalidade define a relação de proporção quantitativa entre os 

elementos de duas tabelas vinculadas. No Power BI, as cardinalidades 

podem ser configuradas como Um para Muitos (1:), Muitos para Um (:1), 

Um para Um (1:1) e Muitos para Muitos (:). O padrão ideal para a imensa 

maioria dos relacionamentos no esquema em estrela é a cardinalidade Um 

para Muitos, conectando o lado exclusivo da tabela dimensão ao lado não 

exclusivo e repetitivo da tabela fato. 

 

A utilização do relacionamento Muitos para Muitos deve ser evitada 

sempre que possível, pois ele introduz ambiguidade na propagação de 

filtros e exige maior esforço computacional do motor interno. 

Relacionamentos Um para Um geralmente indicam que duas tabelas 

deveriam ter sido consolidadas em uma única estrutura durante o 

processo de ETL no Power Query. O desenvolvedor deve inspecionar 

cuidadosamente as chaves primárias e garantir que o lado da dimensão 

possua estritamente valores únicos e não nulos para preservar a 

integridade do modelo. 

 

Aula 5.5: Direcionamento e Propagação de Filtros 

 

A direção do fluxo de filtragem cruzada determina como os filtros aplicados 

em uma tabela afetam a exibição de dados em outra tabela do modelo. O 

direcionamento padrão é o Unidirecional, onde o filtro flui do lado "Um" da 

tabela dimensão para o lado "Mutos" da tabela fato. O direcionamento 

Bidirecional permite que os filtros aplicados na tabela fato afetem a 
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exibição da tabela dimensão, contudo essa configuração deve ser utilizada 

com extrema cautela devido ao risco de criar laços circulares e 

comportamentos imprevisíveis. 

 

A ativação indiscriminada da filtragem bidirecional compromete 

severamente a performance do relatório e pode gerar duplicidade invisível 

na contagem de registros em agregações complexas. Nos cenários onde 

a filtragem cruzada entre dimensões ou no sentido inverso da fato é 

indispensável, o analista deve priorizar a ativação temporária e pontual 

dessa direção utilizando a função DAX CROSSFILTER dentro de medidas 

específicas. Essa prática preserva o modelo contra ambiguidades lógicas 

e mantém o desempenho otimizado. 

 

Módulo 6: Introdução à Linguagem DAX 

 

Aula 6.1: Sintaxe Fundamental e Tipos de Dados em DAX 

 

A linguagem DAX (Data Analysis Expressions) é uma linguagem de 

fórmulas e expressões desenvolvida para a criação de cálculos, métricas 

e análises personalizadas no Power BI. A sintaxe básica do DAX 

assemelha-se estruturalmente às fórmulas tradicionais do Microsoft Excel, 

mas opera sobre tabelas e colunas inteiras em vez de células individuais. 

Uma expressão em DAX pode retornar um valor escalar único, como uma 
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soma simples, ou uma tabela inteira manipulada em memória para 

fundamentar cálculos mais elaborados. 

 

Compreender os tipos de dados suportados pelo DAX e a conversão 

implícita de tipos é fundamental para escrever códigos limpos e isentos de 

erros de avaliação. A linguagem suporta inteiros, decimais, valores 

booleanos, cadeias de texto, datas e moedas, realizando coerções 

automáticas em determinadas operações matemáticas. O profissional 

deve manter rigor na declaração de tipos e nomes de referências, 

utilizando sempre o formato padrão de identificação: 

NomeDaTabela[NomeDaColuna] para referência a colunas e 

[NomeDaMedida] para referência a medidas calculadas. 

 

Aula 6.2: Colunas Calculadas versus Medidas Calculadas 

 

Uma das distinções conceituais mais importantes na linguagem DAX é a 

diferença entre Colunas Calculadas e Medidas Calculadas. As colunas 

calculadas são avaliadas no momento da carga ou atualização do modelo, 

linha por linha, e seus resultados ficam fisicamente armazenados na 

memória RAM do computador. Já as medidas calculadas não consomem 

espaço em disco ou memória estática; elas são processadas 

dinamicamente no momento exato em que o usuário interage com o 

relatório, dependendo dos filtros ativos na tela. 
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O erro extremamente comum de iniciantes é a criação excessiva de 

colunas calculadas para realizar somas e operações que poderiam ser 

resolvidas por medidas. A alocação desnecessária de memória por 

colunas calculadas reduz a capacidade do modelo e degrada a 

performance do relatório. A regra geral de boa prática orienta o uso de 

colunas calculadas apenas quando seus valores forem estritamente 

necessários para alimentar eixos de gráficos, segmentadores de dados ou 

relacionamentos entre tabelas, reservando o uso de medidas para todas 

as métricas agregadas. 

 

Aula 6.3: Contexto de Linha versus Contexto de Filtro 

 

O entendimento profundo dos conceitos de Contexto de Linha e Contexto 

de Filtro constitui a base para o domínio avançado da linguagem DAX. O 

Contexto de Linha refere-se à linha atual que está sendo processada pelo 

motor durante a avaliação de uma coluna calculada ou de uma função 

iterativa, enxergando apenas os valores pertencentes àquela linha 

específica. O Contexto de Filtro é o conjunto de restrições e seleções 

ativas aplicadas na interface visual através de segmentadores de dados, 

eixos de gráficos, filtros de página e interações do usuário. 

 

A interação entre esses dois contextos define o resultado exato de 

qualquer medida criada na ferramenta. O erro conceitual mais frequente é 

supor que uma medida possui acesso automático aos dados de uma linha 

específica sem que haja uma transição de contexto adequada. O 
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desenvolvedor precisa aprender a visualizar mentalmente qual é o 

contexto de filtro vigente em determinado elemento do painel para projetar 

fórmulas que respondam corretamente às seleções dinâmicas feitas pelos 

executivos. 

 

Aula 6.4: Transição de Contexto e Uso da Função CALCULATE 

 

A transição de contexto é o processo pelo qual o motor do Power BI 

converte um Contexto de Linha existente em um Contexto de Filtro 

equivalente. Essa transformação é executada automaticamente sempre 

que a função CALCULATE é invocada dentro de um ambiente de iteração 

de linha. A função CALCULATE é a mais importante e poderosa da 

linguagem DAX, pois possui a capacidade exclusiva de modificar, 

substituir ou expandir o contexto de filtro original sob o qual uma métrica 

está sendo avaliada. 

 

A sintaxe da função CALCULATE aceita uma expressão principal seguida 

por uma série de argumentos de filtro que alteram o ambiente de cálculo. 

Compreender a transição de contexto é vital para a criação de métricas 

avançadas, como percentuais sobre o total, acumulação de valores e 

comparações temporais. O uso incorreto da transição de contexto sem o 

devido isolamento pode resultar em cálculos distorcidos ou performance 

excessivamente lenta em matrizes e tabelas com grande volume de linhas. 
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Aula 6.5: Operadores Lógicos e Funções de Agregação Básicas 

 

O DAX dispõe de um conjunto robusto de funções de agregação 

fundamentais, incluindo SUM, AVERAGE, MIN, MAX, COUNT e 

DISTINCTCOUNT, destinadas a resumir conjuntos de dados numéricos e 

categóricos. Essas funções operam sobre colunas específicas sob o 

contexto de filtro vigente, retornando valores escalares simplificados. Em 

conjunto com essas agregações, os operadores lógicos como AND (&&), 

OR (||), NOT (!) e a instrução condicional SWITCH permitem a 

estruturação de lógicas de negócio complexas e dinâmicas. 

 

A utilização adequada da instrução SWITCH é amplamente recomendada 

em substituição ao encadeamento excessivo de funções IF, por 

proporcionar um código muito mais legível e eficiente do ponto de vista de 

manutenção. O analista deve ter especial atenção ao uso da função 

DISTINCTCOUNT em bases massivas, pois o cálculo de valores únicos 

demanda elevado poder de processamento da CPU. O conhecimento 

dessas funções básicas pavimenta o caminho para a construção de 

modelos analíticos maduros e estruturados. 

 

Módulo 7: Funções DAX Avançadas e Contexto de Filtro 

 

Aula 7.1: Manipulação do Contexto de Filtro com a Função CALCULATE 
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A manipulação precisa do contexto de filtro através da função 

CALCULATE exige a compreensão detalhada de como os argumentos de 

filtro adicionais interagem com as seleções feitas pelo usuário na interface 

do painel. Quando um novo filtro é injetado através da CALCULATE, ele 

pode sobrescrever seleções existentes na mesma coluna ou acumular-se 

com os filtros já vigentes em colunas diferentes. Essa flexibilidade permite 

recalcular métricas em cenários específicos, ignorando temporariamente 

o estado atual dos slicers da tela. 

 

A habilidade técnica de controlar as sobreposições de filtro garante a 

precisão de análises comparativas avançadas, como a comparação de 

vendas regionais contra o desempenho nacional global. O erro recorrente 

no uso da CALCULATE é a tentativa de passar expressões de filtro 

complexas sem a devida compreensão do uso implícito das funções de 

tabela. O profissional deve parametrizar os filtros da CALCULATE de 

maneira explícita e controlada, assegurando que o impacto do recálculo 

restringir-se-á estritamente às intenções analíticas da regra do negócio. 

 

Aula 7.2: Utilização das Funções ALL, ALLEXCEPT e ALLSELECTED 

 

As funções da família ALL exercem papel crucial na remoção e 

preservação seletiva do contexto de filtro aplicado a tabelas e colunas. A 

função ALL limpa integralmente os filtros aplicados à tabela ou colunas 
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informadas, sendo amplamente empregada para o cálculo do 

denominador em percentuais sobre o total geral. A função ALLEXCEPT 

remove os filtros de todas as colunas de uma tabela, com exceção 

daquelas explicitamente declaradas como parâmetros, facilitando a 

criação de totais agrupados. 

 

A função ALLSELECTED, por sua vez, remove os filtros internos da matriz 

ou do gráfico visual, mas preserva os filtros externos explicitamente 

definidos pelos segmentadores de dados ou filtros de página. O equívoco 

comum ao utilizar a ALLSELECTED é a criação de métricas com 

comportamentos inconsistentes quando inseridas em visuais hierárquicos 

complexos. O analista deve dominar a diferença sutil entre os 

comportamentos dessas três funções para manter a integridade 

matemática das análises percentuais e distributivas do painel. 

 

Aula 7.3: Aplicação das Funções FILTER e KEEPFILTERS 

 

A função FILTER é uma função iterativa que retorna uma tabela contendo 

apenas as linhas que satisfazem uma condição lógica específica. Ela é 

frequentemente utilizada como argumento de filtro dentro da função 

CALCULATE quando a validação exige a avaliação de métricas agregadas 

ou lógicas complexas que envolvem múltiplas colunas. Contudo, por ser 

uma função que varre a tabela linha por linha, seu uso inadequado em 

bases muito grandes pode comprometer a velocidade de processamento 

do relatório. 
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A função KEEPFILTERS altera o comportamento padrão da CALCULATE, 

garantindo que o novo filtro adicionado não substitua o filtro existente na 

mesma coluna, mas sim realize uma operação de interseção lógica entre 

ambos. A utilização da KEEPFILTERS é fundamental para preservar o 

contexto visual estabelecido pelo usuário, impedindo que o cálculo 

rescinda involuntariamente os filtros de tela aplicados. O desenvolvedor 

deve empregar essa função para refinar o controle sobre a propagação de 

filtros no modelo. 

 

Aula 7.4: Funções Iteratórias e Sufixo "X" (SUMX, AVERAGEX, RANKX) 

 

As funções iteratórias, caracterizadas pelo sufixo "X" ao final de seu nome, 

tais como SUMX, AVERAGEX, MINX e RANKX, operam através da 

varredura sistemática de uma tabela, linha por linha, avaliando uma 

expressão específica para cada registro e, em seguida, aplicando a 

agregação final sobre o conjunto de resultados resultantes. Essas funções 

criam um Contexto de Linha temporário durante sua execução, permitindo 

realizar cálculos matemáticos no nível do detalhe individual antes da 

consolidação dos totais. 

 

A função SUMX, por exemplo, possibilita multiplicar a quantidade vendida 

pelo preço unitário em cada linha de uma tabela de vendas e somar os 

resultados, dispensando a criação de uma coluna calculada física para 
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essa multiplicação. O cuidado analítico ao utilizar iteradores é evitar 

passar tabelas inteiras gigantescas como primeiro argumento da função 

quando uma tabela resumida ou filtrada seria suficiente. O uso otimizado 

de iteradores preserva a memória do sistema e garante rapidez no tempo 

de resposta dos gráficos. 

 

Aula 7.5: Variáveis em DAX (VAR...RETURN) e Otimização de Código 

 

A utilização de variáveis no DAX através do bloco de sintaxe 

VAR...RETURN é uma técnica indispensável para a escrita de códigos 

limpos, legíveis e de alta performance. As variáveis permitem armazenar 

o resultado de uma expressão ou subcálculo em um nome amigável, 

garantindo que a avaliação daquela regra ocorra apenas uma vez durante 

a execução da medida. Esse valor armazenado pode ser reutilizado 

múltiplas vezes ao longo do restante da fórmula sem a necessidade de 

reprocessar o cálculo do zero. 

 

A ausência de variáveis em medidas complexas obriga o motor do Power 

BI a recalcular a mesma instrução repetidas vezes, gerando degradação 

drástica de desempenho e lentidão na atualização da tela. Além disso, as 

variáveis capturam o contexto de filtro no exato momento em que são 

declaradas, alterando o comportamento de avaliação em passos 

subsequentes. O profissional deve adotar a declaração de variáveis como 

um padrão de desenvolvimento obrigatório em qualquer expressão DAX 

que envolva mais de uma etapa lógica. 
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Módulo 8: Funções de Inteligência Temporal em DAX 

 

Aula 8.1: Estruturação e Criação da Tabela Calendário 

 

As funções de inteligência temporal no DAX exigem obrigatoriamente a 

presença de uma tabela de dimensão de tempo dedicada e contínua no 

modelo de dados, comumente denominada dCalendario. Essa tabela 

precisa cobrir integralmente o período correspondente desde o primeiro 

dia do primeiro ano presente na base até o último dia do último ano 

registrado, sem lacunas ou saltos de datas. A tabela Calendário deve 

possuir uma coluna do tipo Data com valores únicos e ser marcada 

explicitamente na interface como uma Tabela de Data Oficial. 

 

A tentativa de realizar análises temporais utilizando diretamente as 

colunas de data da tabela fato resulta em falhas graves nos cálculos de 

acúmulo e comparação entre períodos, devido à descontinuidade de dias 

sem transações comerciais. A criação da dCalendario pode ser realizada 

via Power Query ou diretamente em DAX utilizando funções como 

CALENDAR ou CALENDARAUTO. O modelo construído com uma 

dimensão de tempo padronizada garante estabilidade, precisão e 

velocidade na execução de funções temporais nativas. 
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Aula 8.2: Cálculos Acumulados no Tempo (YTD, QTD, MTD) 

 

Os cálculos de acúmulo no tempo permitem consolidar métricas desde o 

início do ano (Year-To-Date - YTD), do trimestre (Quarter-To-Date - QTD) 

ou do mês (Month-To-Date - MTD) até a data atual considerada no 

contexto de filtro. A linguagem DAX disponibiliza funções nativas 

consagradas como TOTALYTD, TOTALQTD e TOTALMTD, que 

simplificam a escrita dessas regras. Essas funções aplicam 

automaticamente filtros temporais sobre a dimensão calendário para 

somar os valores transacionados no intervalo acumulado correspondente. 

 

A aplicação prática dessas métricas é fundamental para acompanhar o 

cumprimento de metas orçamentárias corporativas ao longo dos meses do 

exercício fiscal. Um erro comum é esquecer de ajustar o mês de término 

do ano fiscal nas funções YTD quando a empresa opera sob um calendário 

fiscal não alinhado com o ano civil tradicional. O desenvolvedor deve 

projetar as medidas acumuladas considerando as particularidades do ciclo 

contábil da organização para apresentar visões financeiras corretas e 

aderentes aos padrões operacionais. 

 

Aula 8.3: Comparações Período a Período (SAMEPERIODLASTYEAR, 

DATEADD) 
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A análise do crescimento do negócio exige a comparação contínua dos 

indicadores do período atual contra o mesmo período no ano anterior, mês 

anterior ou trimestre transcorrido. A função SAMEPERIODLASTYEAR 

desloca o contexto de filtro da tabela calendário exatamente um ano para 

o passado, permitindo avaliar o desempenho homólogo de vendas ou 

custos. A função DATEADD oferece maior flexibilidade analítica, 

permitindo especificar o número de intervalos e a unidade de tempo 

desejada, como dias, meses, trimestres ou anos. 

 

A utilização dessas funções exige que o relacionamento entre a tabela 

calendário e a tabela fato esteja ativo e configurado corretamente sobre a 

coluna de data do evento principal. Falhas no desenho do modelo, como 

datas gravadas no formato de texto ou horários acoplados aos registros 

de data na fato, impedem que o motor de inteligência temporal identifique 

a correspondência dos intervalos. O alinhamento correto das funções de 

deslocamento temporal é indispensável para a criação de indicadores de 

variação percentual de crescimento. 

 

Aula 8.4: Cálculos com Períodos Móveis e Intervalos Customizados 

 

A avaliação do desempenho por meio de médias móveis ou acumulados 

em janelas móveis de tempo, como a receita acumulada dos últimos 12 

meses (LTM), é uma técnica avançada que suaviza flutuações sazonais 

pontuais e revela tendências reais de crescimento. A combinação da 

função CALCULATE com as funções DATESINPERIOD ou 
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DATESBETWEEN possibilita delimitar intervalos temporais customizados 

que progridem dinamicamente conforme a navegação do usuário pelos 

períodos no painel. 

 

A fórmula de janela móvel precisa ser desenhada de forma a identificar a 

última data visível no contexto de filtro atual e, a partir dessa referência, 

retroceder a quantidade precisa de meses ou dias estipulada na regra de 

negócio. O descuidado com o limite das datas em meses parciais ou 

incompletos pode gerar interpretações distorcidas sobre a performance 

recente do negócio. O domínio dessas técnicas de intervalos flexíveis 

amplia substancialmente o valor estratégico dos relatórios disponibilizados 

para a alta gestão. 

 

Aula 8.5: Tratamento de Calendários Não Convencionais e Anos Fiscais 

 

Nem todas as corporações seguem o calendário gregoriano padrão para 

suas apurações contábeis e gerenciais, adotando frequentemente 

estruturas customizadas como semanas de manufatura (calendários 4-4-

5 ou 5-4-4) ou anos fiscais que se iniciam em meses específicos, como 

abril ou julho. Nesses cenários, as funções nativas de inteligência temporal 

do DAX deixam de funcionar adequadamente, pois pressupõem a 

continuidade regular do ano civil tradicional composto por doze meses 

inteiros. 
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Para atender a esses contextos operacionais, o analista de dados precisa 

desenvolver uma arquitetura de inteligência temporal customizada, 

criando colunas de índices sequenciais de períodos na tabela calendário 

e utilizando filtros baseados na distância entre esses índices em 

substituição às funções padrão de data. Essa metodologia garante 

precisão absoluta na comparação de trimestres fiscais e semanas de 

produção, assegurando que os indicadores operacionais reflitam a exata 

estrutura orçamentária adotada pela governança corporativa da empresa. 

 

Módulo 9: Design Visual e Experiência do Usuário (UX/UI) 

 

Aula 9.1: Princípios de Design de Dashboards e Psicologia das Cores 

 

A construção de um dashboard eficiente vai além da precisão dos cálculos 

em DAX, exigindo a aplicação consciente de princípios de design de 

interface (UI) e experiência do usuário (UX) para facilitar a interpretação 

dos dados. O layout deve orientar o olhar do leitor de forma intuitiva, 

respeitando os padrões naturais de leitura ocidental do canto superior 

esquerdo para o canto inferior direito. Os indicadores mais estratégicos e 

consolidados devem ocupar o topo da tela, enquanto o detalhamento e as 

visões analíticas de suporte devem ser posicionadas logo abaixo. 

 

A psicologia das cores desempenha papel fundamental na prevenção da 

fadiga visual e na sinalização correta do status dos indicadores. O uso de 
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paletas funcionais deve limitar o emprego de cores saturadas apenas para 

destacar alertas operacionais e pontos de atenção real. O erro comum em 

projetos iniciantes é a aplicação de layouts excessivamente coloridos sem 

um propósito semântico claro, o que distrai o usuário e prejudica a rápida 

tomada de decisão. O profissional deve manter sobriedade, contraste 

adequado e consistência visual em todas as telas do painel. 

 

Aula 9.2: Escolha de Gráficos e Representação Efetiva de Dados 

 

A seleção do tipo de visual mais apropriado para representar cada 

conjunto de dados é uma decisão crítica que impacta diretamente a 

clareza da comunicação analítica. Gráficos de barras e colunas são ideais 

para comparações categóricas e séries temporais curtas; gráficos de 

linhas destacam-se na representação de tendências contínuas ao longo 

do tempo; e tabelas e matrizes servem para a exibição de dados 

numéricos precisos e detalhados. A utilização de gráficos de pizza ou 

rosca deve ser restrita à representação de no máximo duas ou três 

categorias com diferenças proporcionais evidentes. 

 

O uso inadequado da visualização de dados, como tentar exibir séries 

temporais extensas em gráficos de pizza ou misturar unidades de medida 

incompatíveis no mesmo eixo sem a devida escala, induz o executivo a 

interpretações equivocadas. O desenvolvedor deve avaliar a natureza da 

informação se a intenção é comparar, distribuir, compor ou identificar 

relacionamentos antes de escolher o elemento gráfico, priorizando a 
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simplicidade e o minimalismo que permitam a absorção rápida do insight 

contido no painel. 

 

Aula 9.3: Alinhamento, Hierarquia Visual e Grid de Layout 

 

A estruturação espacial dos elementos na tela através de um grid de layout 

rigoroso assegura organização, equilíbrio estético e profissionalismo ao 

painel analítico. O alinhamento preciso dos visuais, o espaçamento 

uniforme entre os cartões de indicadores e a definição clara de margens 

evitam a sensação de desordem na interface. A hierarquia visual deve ser 

estabelecida alterando o tamanho de fontes, a espessura das linhas e o 

peso dos títulos para direcionar a atenção do usuário aos pontos mais 

relevantes. 

 

O agrupamento lógico de informações correlatas em seções delimitadas 

por cartões de fundo com tonalidades neutras ajuda a segmentar o fluxo 

de leitura das análises. Erros frequentes incluem o desalinhamento de 

visuais por poucos pixels e o amontoamento de gráficos na tentativa de 

preencher todo o espaço em branco da tela. O analista deve valorizar o 

uso de áreas respiráveis no layout, pois o espaço em branco estruturado 

reduz a carga cognitiva do usuário e favorece a navegação intuitiva pelas 

páginas do relatório. 

 

Aula 9.4: Acessibilidade e Inclusão na Visualização de Dados 
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A garantia de acessibilidade em dashboards no Power BI assegura que o 

conteúdo analítico seja compreensível e navegável por todos os usuários 

corporativos, incluindo pessoas com deficiências visuais, como o 

daltonismo. A escolha de combinações de cores que possuam alto 

contraste e evitem a dependência exclusiva do par verde/vermelho para 

sinalizar desempenhos positivos ou negativos é um requisito básico de 

design inclusivo. A utilização de ícones auxiliares e rótulos de dados 

complementa a comunicação visual e impede falhas de interpretação. 

 

Além da adequação cromática, o projeto deve contemplar a ordem de 

tabulação dos visuais, permitindo a navegação por teclado e a leitura da 

estrutura do painel por softwares leitor de tela para deficientes visuais. O 

descaso com os requisitos de acessibilidade limita o alcance das soluções 

de inteligência de negócios nas organizações modernas e contraria as 

diretrizes internacionais de governança corporativa. O profissional de 

dados deve incorporar testes de contraste e navegabilidade acessível na 

rotina de validação dos relatórios. 

 

Aula 9.5: Criação e Aplicação de Temas Customizados em JSON 

 

A aplicação de temas visuais padronizados permite alinhar a identidade 

estética do dashboard aos manuais de marca e diretrizes de design 

corporativo da empresa de forma automatizada. Embora a ferramenta 
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disponibilize uma galeria de temas pré-configurados, a importação de um 

arquivo JSON de tema customizado possibilita parametrizar globalmente 

a paleta de cores primárias e secundárias, as fontes dos títulos, os 

tamanhos dos textos, o plano de fundo dos cartões e os estilos dos eixos 

de todos os visuais de uma só vez. 

 

A estruturação de um arquivo JSON de tema exige o conhecimento das 

chaves e propriedades de formatação reconhecidas pelo Power BI 

Desktop. A centralização dessas configurações em um arquivo externo 

reutilizável evita a necessidade de formatar manualmente gráfico por 

gráfico a cada novo projeto, garantindo consistência estvisual entre todos 

os relatórios desenvolvidos pela equipe de inteligência de negócios. O uso 

de temas em JSON eleva a produtividade do time e padroniza a entrega 

de dados da corporação. 

 

Módulo 10: Recursos Interativos e Storytelling com Dados 

 

Aula 10.1: Utilização de Segmentadores de Dados e Filtros 

 

Os segmentadores de dados (slicers) e o painel lateral de filtros constituem 

as principais ferramentas de interatividade disponibilizadas ao usuário final 

para a exploração dinâmica das informações. Os segmentadores podem 

ser apresentados como listas suspensas, botões, barras de seleção 

temporal ou campos de busca textual, permitindo que o tomador de 
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decisão restrinja o escopo da análise com poucos cliques. O painel de 

filtros oferece controle avançado nos níveis de visual, de página e para 

todas as páginas do relatório. 

 

A configuração inadequada da sincronização de segmentadores pode 

gerar lentidão e comportamentos confusos ao transitar entre as páginas 

do painel. O desenvolvedor deve decidir quais segmentadores devem 

impactar todas as telas e quais devem permanecer restritos a visões 

específicas. É fundamental limitar a quantidade de segmentadores visíveis 

simultaneamente na tela para evitar a poluição do layout, utilizando painéis 

retráteis para ocultar os controles de seleção quando eles não estiverem 

em uso direto pelo usuário. 

 

Aula 10.2: Configuração de Dicas de Ferramenta (Tooltips) 

Personalizadas 

 

As Dicas de Ferramenta (Tooltips) são pequenas janelas flutuantes que 

exibem dados complementares quando o usuário passa o ponteiro do 

mouse sobre uma barra, ponto de linha ou segmento de gráfico. O Power 

BI permite substituir a dica de ferramenta padrão do sistema por uma 

página inteira de relatório altamente customizada, formatada em tamanho 

reduzido, contendo visuais detalhados, matrizes operacionais e métricas 

explicativas ajustadas dinamicamente ao ponto selecionado. 
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A aplicação de tooltips personalizadas enriquece o processo de storytelling 

ao fornecer contexto adicional e nível de detalhamento sem a necessidade 

de poluir a tela principal com gráficos excessivos. O erro a ser evitado é 

carregar a tela de tooltip com visuais pesados ou métricas DAX de 

processamento lento, o que pode causar atrasos na renderização flutuante 

e irritar o usuário durante a navegação. O analista deve projetar dicas de 

ferramenta leves, objetivas e focadas na elucidação direta da causa raiz 

do indicador exibido. 

 

Aula 10.3: Implementação de Detalhamento Cruzado (Drill-Through e Drill-

Down) 

 

As funcionalidades de Drill-Down e Drill-Through oferecem mecanismos 

poderosos para que os executivos explorem múltiplos níveis de 

profundidade estrutural dentro dos próprios dados. O Drill-Down permite 

navegar ao longo de uma hierarquia definida na mesma página, como 

descer do nível de Ano para Trimestre, Mês e Dia no mesmo gráfico. O 

Drill-Through permite que o usuário selecione um ponto de dados em um 

gráfico geral e seja redirecionado para uma página inteira de detalhamento 

específico, levando consigo o contexto de filtro da seleção original. 

 

A estruturação correta do Drill-Through exige a definição explícita dos 

campos de destino na página de detalhamento e a inclusão visual clara de 

botões de retorno para garantir a navegabilidade fluida da aplicação. 

Deixar de instruir o usuário sobre a existência desses caminhos ocultos de 
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navegação é um erro comum que limita a utilização do recurso. O 

profissional de análise deve incluir dicas textuais ou instruções visuais 

simples na interface para indicar onde e como utilizar o detalhamento 

avançado de informações. 

 

Aula 10.4: Uso de Indicadores (Bookmarks) e Painéis de Seleção 

 

Os Indicadores (Bookmarks) permitem capturar e salvar o estado exato de 

uma página do relatório em determinado momento, incluindo os filtros 

aplicados, a visibilidade de elementos gráficos e a ordem das camadas de 

tela. Em combinação com o Painel de Seleção e a inserção de botões com 

ações vinculadas, os indicadores possibilitam a criação de interfaces 

extremamente dinâmicas, como menus laterais retráteis, alternadores de 

idioma e telas de ajuda contextualizadas sem sair do mesmo ambiente 

visual. 

 

A complexidade no gerenciamento de bookmarks cresce à medida que o 

relatório ganha novos elementos gráficos. O erro fatal cometidos por 

analistas ao configurar indicadores é esquecer de desmarcar a opção 

"Dados" na propriedade do Bookmark quando a intenção é apenas alterar 

a visibilidade de elementos gráficos de tela. Manter essa opção marcada 

sobrescreve involuntariamente os filtros dinâmicos aplicados pelo usuário 

final. A organização das camadas e a nomenclatura estrita dos indicadores 

são indispensáveis para manter o projeto funcional. 
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Aula 10.5: Narrativas Inteligentes e Análise de Causa Raiz 

 

Os visuais baseados em inteligência artificial no Power BI, como o 

elemento de Narrativa Inteligente e a Árvore de Decomposição, fornecem 

insights automatizados em texto textual comum e possibilitam a 

exploração interativa das variáveis que mais influenciam determinada 

métrica corporativa. A Narrativa Inteligente lê dinamicamente os dados do 

relatório e gera resumos explicativos que se atualizam em tempo real 

conforme os filtros são alterados pelo usuário final no dashboard. 

 

A Árvore de Decomposição permite dividir um indicador agregador por 

múltiplas dimensões em qualquer sequência, identificando 

autonomamente quais categorias apresentam os maiores ou menores 

valores de contribuição no resultado global. A aplicação dessas 

ferramentas modernas de análise potencializa a identificação da causa 

raiz de problemas operacionais, reduzindo o tempo necessário entre a 

visualização do dado e a execução da medida corretiva pelo gestor da 

área. O desenvolvedor deve integrar visuais inteligentes para enriquecer 

a experiência analítica. 

 

Módulo 11: Publicação, Governança e Power BI Service 
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Aula 11.1: Publicação de Relatórios e Gerenciamento de Workspaces 

 

A etapa de publicação consiste em transferir o modelo de dados e a 

interface visual desenvolvidos no ambiente Desktop para o ambiente 

corporativo em nuvem, o Power BI Service. A organização do conteúdo na 

nuvem é estruturada através de Workspaces (espaços de trabalho), que 

funcionam como contêineres colaborativos segregados por 

departamentos, projetos ou níveis de confidencialidade da empresa. O 

planejamento da arquitetura de workspaces é o primeiro passo para 

garantir a governança e o gerenciamento de acesso às informações. 

 

O gerenciamento de papeis e permissões nos workspaces abrange quatro 

níveis de acesso: Administrador, Membro, Colaborador e Leitor. Atribuir 

privilégios excessivos a usuários que demandam apenas a visualização 

de relatórios é uma falha grave de governança que expõe o modelo ao 

risco de alterações indevidas ou exclusões acidentais. O analista 

responsável deve isolar o ambiente de desenvolvimento e publicação, 

concedendo permissões estritamente alinhadas com as atribuições 

operacionais de cada usuário corporativo na plataforma. 

 

Aula 11.2: Criação e Distribuição de Dashboards e Aplicativos 

 

No Power BI Service, existe uma distinção técnica precisa entre Relatórios 

e Dashboards. Enquanto o Relatório é o documento multipáginas 
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detalhado vindo do Desktop, o Dashboard é uma tela única e altamente 

estratégica composta por blocos fixados provenientes de um ou múltiplos 

relatórios distintos. A distribuição massiva de conteúdo para o público final 

deve ocorrer preferencialmente através da publicação de Aplicativos 

(Apps) corporativos, que empacotam workspaces inteiros em uma 

interface limpa, navegável e protegida. 

 

A distribuição via Aplicativos assegura que os usuários finais consumam 

uma versão homologada, estável e livre de edições acidentais que possam 

estar ocorrendo dentro do workspace de desenvolvimento. Tentar 

compartilhar relatórios individuais enviando links diretos a centenas de 

funcionários dificulta o controle de permissões e inviabiliza a auditoria de 

acessos. O profissional deve adotar a publicação de Apps como o método 

padrão e seguro para a disponibilização corporativa da inteligência de 

negócios. 

 

Aula 11.3: Atualização de Dados Agendada e Monitoramento 

 

A manutenção da relevância do relatório depende da execução de rotinas 

automáticas de atualização dos dados integrados no Power BI Service. A 

plataforma permite configurar atualizações agendadas em horários 

específicos, adequando a frequência das rotinas à velocidade de 

transformação da fonte transacional original e ao tipo de licença mantida 

pela empresa (Pro ou Premium). O monitoramento do histórico de 
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atualizações é essencial para identificar e corrigir falhas de carga antes 

que os usuários consumam dados desatualizados. 

 

As falhas de atualização podem ser causadas por indisponibilidade de 

rede, alteração de credenciais de acesso às fontes, mudanças estruturais 

no schema dos bancos ou estouro do tempo limite de processamento da 

nuvem. O administrador da solução deve parametrizar alertas de 

notificação automática por email para ser avisado imediatamente caso 

ocorra qualquer interrupção no fluxo planejado de carga. Essa postura 

preventiva assegura a credibilidade e a continuidade da entrega das 

métricas operacionais. 

 

Aula 11.4: Configuração e Gerenciamento de Gateways de Dados 

 

O Gateway de Dados Local atua como uma ponte de comunicação 

altamente segura encarregada de transmitir dados entre as fontes locais 

da empresa instaladas na infraestrutura interna e os serviços de 

processamento em nuvem do Power BI. Existem dois tipos de gateway: o 

modo Pessoal, voltado para uso individual, e o modo Padrão Corporativo, 

instalado em servidores dedicados e capaz de centralizar as conexões de 

múltiplos analistas e atender a centenas de relatórios simultâneos. 

 

A instalação e a manutenção do Gateway Padrão exigem a atuação 

conjunta do analista de BI e da equipe de infraestrutura de TI para liberar 
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portas de rede corporativas e configurar contas de serviço dedicadas que 

não expirem com frequência. O erro comum em ambientes empresariais é 

utilizar gateways pessoais para sustentar relatórios estratégicos, 

interrompendo as atualizações sempre que a máquina do analista é 

desligada. A governança do gateway corporativo é um pilar crítico para a 

alta disponibilidade dos relatórios. 

 

Aula 11.5: Linhagem de Dados e Impacto de Alterações (Data Lineage) 

 

A funcionalidade de Linhagem de Dados (Data Lineage) no Power BI 

Service oferece uma representação gráfica detalhada da trajetória 

completa da informação, desde as fontes de dados primárias e gateways 

de conexão, passando pelos fluxos de dados, conjuntos de dados 

(datasets) até alcançar os relatórios e dashboards finais. A inspeção visual 

dessa cadeia de dependências é vital para realizar análises de impacto 

antes de executar qualquer modificação na estrutura de tabelas ou fontes. 

 

Ao planejar alterar o nome de uma coluna ou ajustar um tipo de dado na 

base de origem, a verificação prévia do mapa de linhagem de dados 

previne a quebra inesperada de múltiplos relatórios corporativos que 

dependem daquele conjunto de dados compartilhado. Negligenciar o 

rastreamento da linhagem gera retrabalho, perda de confiança da gestão 

e instabilidade no ecossistema analítico da empresa. O profissional deve 

utilizar a linhagem de dados para auditar a saúde e a complexidade das 

conexões mantidas na nuvem. 
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Módulo 12: Otimização de Desempenho e Performance 

 

Aula 12.1: Diagnóstico de Performance com o Analyzer de Desempenho 

 

O Analyzer de Desempenho (Performance Analyzer) é uma ferramenta 

nativa integrada ao Power BI Desktop que registra e mensura o tempo 

exato em milissegundos exigido para renderizar cada elemento gráfico 

presente na tela. O diagnóstico detalha o tempo gasto em três etapas 

principais: a execução da consulta DAX pelo motor VertiPaq, a exibição 

visual e a renderização gráfica da tela, e o tempo de espera referente a 

outras tarefas paralelas e filas de processamento. 

 

A utilização metodológica do Performance Analyzer permite ao 

desenvolvedor identificar com precisão matemática qual gráfico ou medida 

individual está atuando como gargalo e desacelerando o carregamento da 

página inteira. Sem essa verificação empírica, a tentativa de otimização 

ocorre por tentativa e erro, desperdiçando tempo em modificações 

ineficazes. O profissional deve habituar-se a auditar o tempo de resposta 

de todas as páginas do relatório antes de submeter o projeto à fase de 

publicação final. 

 

Aula 12.2: Otimização do Motor VertiPaq e Compressão de Dados 
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O motor VertiPaq alcança seu elevado nível de desempenho por meio da 

compressão colunar de dados na memória RAM, utilizando algoritmos 

complexos de codificação por dicionário, codificação por valor e 

codificação por comprimento de sequência. A eficiência dessa 

compressão depende da cardinalidade das colunas, ou seja, da 

quantidade de valores únicos e distintos contidos em cada campo. 

Colunas com alta cardinalidade reduzem a taxa de compressão e 

expandem desnecessariamente o tamanho ocupado pelo modelo em 

disco e memória. 

 

Para otimizar o consumo de memória, o analista deve eliminar colunas 

desnecessárias, remover carimbos de data e hora combinados dividindo-

os em colunas separadas e descartar chaves primárias textuais extensas 

que não sejam utilizadas no modelo. O erro comum é manter colunas de 

auditoria ou identificadores exclusivos em tabelas fato contendo dezenas 

de milhões de registros. O enxugamento criterioso do schema reduz o 

tamanho do arquivo, acelera o carregamento dos visuais e maximiza o 

poder do processamento colunar. 

 

Aula 12.3: Boas Práticas na Redação de Fórmulas DAX 

 

A otimização de performance no Power BI passa obrigatoriamente pela 

escrita eficiente de código em linguagem DAX, evitando padrões de 
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sintaxe que sobrecarreguem o processamento em tempo de execução. 

Práticas indispensáveis incluem substituir a função COUNTROWS pela 

checagem de existência de registros, priorizar a utilização de variáveis 

para evitar o recálculo de subexpressões repetidas e evitar o uso de 

funções iterativas pesadas sobre tabelas completas quando agregadores 

simples resolveriam a necessidade. 

 

Outro ponto crítico é a redução do uso da função CALCULATE em locais 

onde não há necessidade real de modificação do contexto de filtro, bem 

como a eliminação de conversões implícitas de tipos dentro das fórmulas. 

Códigos DAX ineficientes causam travamentos na interface do usuário 

final quando múltiplos filtros simultâneos são acionados no painel. O 

profissional deve buscar continuamente simplificar a lógica interna de suas 

medidas, priorizando a elegância sintática e a eficiência computacional. 

 

Aula 12.4: Diagnóstico Externo com DAX Studio e Tabular Editor 

 

O ecossistema de ferramentas externas que orbitam o Power BI oferece 

recursos avançados que superam as capacidades de diagnóstico nativas 

da aplicação. O DAX Studio é o ambiente definitivo para análise profunda 

de performance de consultas DAX, permitindo inspecionar o plano de 

execução, os tempos de leitura da CPU e o uso do cache pelo motor 

VertiPaq. O Tabular Editor disponibiliza uma interface para manipulação 

direta dos metadados do modelo e aplicação de regras de automação 

avançadas. 
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A integração dessas ferramentas externas possibilita identificar gargalos 

invisíveis no ambiente padrão do Power BI Desktop, como medidas mal 

projetadas que disparam milhares de varreduras na memória sem 

necessidade. O uso do Tabular Editor também viabiliza a criação de 

Scripts de Automação e o desenvolvimento de Recursos Avançados de 

Modelagem com ganho de produtividade. O analista que domina essas 

ferramentas atinge um patamar técnico diferenciado na gestão da 

performance de soluções de BI. 

 

Aula 12.5: Estratégias de Redução de Tamanho de Modelos de Dados 

 

Modelos de dados inflados enfrentam dificuldades no agendamento de 

atualização na nuvem devido aos limites operacionais de memória 

impostos pelo Power BI Service nas licenças padrão. Estratégias efetivas 

de redução de tamanho englobam a reavaliação dos tipos de dados, 

desativação da opção de Auto Data/Hora nativa do programa, alteração 

da precisão de casas decimais em colunas de ponto flutuante e o uso de 

agregação prévia de fatos históricas com menor nível de detalhamento 

exigido pelo negócio. 

 

A desativação do recurso de Auto Data/Hora oculta é uma das ações 

imediatas de maior impacto para enxugar o tamanho do modelo, pois 

impede que a ferramenta crie automaticamente tabelas de hierarquia de 
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tempo ocultas na memória para absolutamente todas as colunas de data 

presentes nas tabelas importadas. A auditoria contínua do tamanho 

relativo de cada coluna através do Tabular Editor com VertiPaq Analyzer 

assegura a manutenção do modelo em dimensões enxutas e sustentáveis 

a longo prazo. 

 

Módulo 13: Segurança, Governança e Compliance de Dados 

 

Aula 13.1: Segurança em Nível de Linha (Row-Level Security - RLS) 

Estática 

 

A Segurança em Nível de Linha (RLS) é o recurso que permite restringir o 

acesso visual aos dados em nível de registro com base nas credenciais de 

identidade e grupo do usuário que está visualizando o relatório. Na RLS 

estática, o desenvolvedor cria regras de filtragem diretamente no Power BI 

Desktop escrevendo expressões lógicas DAX associadas a papéis (roles) 

predefinidos, como "Gerente Regional Sul" ou "Analista de Vendas B2B", 

que filtram estritamente as linhas autorizadas da tabela dimensão. 

 

Após a publicação no Power BI Service, o administrador atribui os 

endereços de e-mail dos funcionários aos respectivos papéis criados no 

relatório. Essa abordagem garante que múltiplos usuários consumam o 

mesmo painel visual, mas enxerguem apenas os números estritamente 

autorizados à sua respectiva alçada funcional. A falha na configuração da 
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RLS pode vazar dados confidenciais de salário ou faturamento entre 

setores, exigindo rigor e validação metódica dos papéis de segurança 

antes da liberação do relatório aos executivos. 

 

Aula 13.2: Implementação de RLS Dinâmica com USERPRINCIPALNAME 

 

A RLS dinâmica eleva a eficiência do modelo de segurança ao dispensar 

a criação manual de dezenas de papéis individuais para cada cargo ou 

região da empresa. Essa técnica utiliza funções de identificação de 

contexto do DAX, principalmente a USERPRINCIPALNAME, que captura 

dinamicamente o e-mail corporativo do usuário conectado à plataforma e 

compara esse valor contra uma tabela de acessos e permissões mapeada 

dentro do próprio modelo de dados. 

 

A estrutura da RLS dinâmica exige a presença de uma tabela de 

permissões segura contendo o cruzamento entre os e-mails dos 

colaboradores e as chaves das entidades de negócio às quais eles 

possuem permissão de acesso. Essa metodologia reduz o custo de 

manutenção da segurança a zero do ponto de vista de edição no Power BI 

Desktop, permitindo gerenciar concessões e revogações de acesso 

alterando registros no banco de dados corporativo de origem. É a solução 

padrão exigida em ambientes corporativos maduros. 

 

Aula 13.3: Rótulos de Sensibilidade e Proteção de Informações (MIP) 
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A integração do Power BI com a tecnologia Microsoft Information 

Protection (MIP) permite aplicar Rótulos de Sensibilidade diretamente aos 

relatórios e conjuntos de dados publicados na nuvem, estendendo a 

criptografia e as políticas de prevenção contra perda de dados (DLP) da 

empresa aos artefatos de BI. Rótulos como "Confidencial" ou "Altamente 

Restrito" asseguram que mesmo se um relatório for exportado pelo usuário 

final no formato Excel ou PDF, a proteção de arquivos persista no 

documento baixado. 

 

A aplicação dessas diretrizes atende aos requisitos rigorosos de 

conformidade e segurança da informação impostos por normativas de 

proteção de dados pessoais, como a LGPD no Brasil e o GDPR na Europa. 

Negligenciar a classificação de sensibilidade em painéis que manipulam 

dados financeiros estratégicos ou informações pessoais identificáveis de 

clientes expõe a corporação a vazamentos e sanções jurídicas graves. O 

profissional de análise deve alinhar os parâmetros de publicação com os 

oficiais de segurança de TI. 

 

Aula 13.4: Auditoria de Acessos e Logs de Atividade 

 

A governança corporativa no Power BI Service requer o monitoramento 

contínuo das ações executadas pelos usuários dentro da plataforma, 

rastreando quem visualizou, exportou, compartilhou ou alterou 
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determinando relatório ou dataset. A plataforma disponibiliza o Log de 

Atividades e o Portal do Administrador, que registram eventos 

operacionais detalhados com carimbo de data, endereço IP de origem e 

identificação precisa do usuário que executou cada operação. 

 

O acompanhamento sistemático desses logs permite à equipe de 

governança identificar padrões anômalos de acesso, como tentativas não 

autorizadas de exportação massiva de dados corporativos fora do horário 

comercial habitual. A análise do uso real dos painéis também auxilia na 

tomada de decisão sobre descontinuar relatórios obsoletos que não 

possuem mais acessos significativos pela gestão. O gerenciamento de 

logs assegura que o ecossistema de dados permaneça sob controle estrito 

da equipe gestora. 

 

Aula 13.5: Governança do Ecossistema Analítico e Endosso de Datasets 

 

Em corporações que possuem centenas de relatórios publicados 

simultaneamente, é comum surgirem divergências em métricas devido à 

proliferação de modelos de dados duplicados e sem padronização. A 

governança do Power BI combate esse problema implementando o 

Endosso de Datasets, que classifica os conjuntos de dados oficiais em 

dois níveis de certificação corporativa: Promovido e Certificado. 
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Um conjunto de dados Promovido sinaliza à empresa que aquele modelo 

foi verificado e considerado confiável por uma equipe de negócio; já o selo 

de Certificado exige um processo formal de auditoria rigoroso conduzido 

pela equipe central de governança de dados ou TI. Incentivar o reuso de 

datasets certificados por múltiplos relatórios elimina discrepâncias em 

cálculos estratégicos, economiza recursos de processamento em nuvem 

e consolida uma única versão da verdade analítica para a tomada de 

decisões corporativas. 

 

Módulo 14: Integração com o Ecossistema Microsoft Fabric e Power 

Platform 

 

Aula 14.1: Integração com Power Apps para Ações em Tempo Real 

 

A integração do Power BI com o Microsoft Power Apps permite fechar o 

ciclo de inteligência de negócios ao habilitar a execução de ações 

operacionais diretamente de dentro da interface do próprio relatório 

analítico. Através da adição do visual nativo do Power Apps no painel, o 

usuário pode interagir com os dados exibidos nos gráficos e 

simultaneamente inserir comentários, aprovar orçamentos ou alterar 

status de projetos que são gravados em tempo real na base transacional 

de origem. 
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Essa capacidade transforma dashboards estáticos de simples consulta em 

ferramentas transacionais completas de tomada de decisão imediata 

(Write-back). O erro a evitar nessa implementação é deixar de 

parametrizar corretamente a atualização dos visuais do relatório logo após 

a gravação da nova informação executada pelo aplicativo. A sinergia entre 

o Power BI e o Power Apps reduz significativamente a latência operacional 

e moderniza o fluxo de processos internos da empresa. 

 

Aula 14.2: Automação de Alertas com Power Automate 

 

A integração com o Microsoft Power Automate viabiliza a criação de fluxos 

de automação orientados por eventos configurados nos dados exibidos 

pelos dashboards do Power BI Service. O desenvolvedor pode definir 

alertas de dados em cartões ou visuais específicos que, ao atingirem ou 

ultrapassarem determinado limite operacional pré-estabelecido, 

engatilham automaticamente o envio de e-mails de notificação, 

mensagens diretas em canais do Microsoft Teams ou abertura de 

chamados em sistemas de suporte. 

 

A automação baseada em eventos livra os gestores da necessidade de 

monitorar passiva e manualmente relatórios extensos todos os dias à 

procura de divergências no processo produtivo ou comercial. O cuidado 

técnico na configuração de alertas é evitar a parametrização de limites 

excessivamente sensíveis que gerem uma avalanche de notificações 

automáticas repetitivas aos diretores, reduzindo a eficácia real do alerta 
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de negócio. Os gatilhos devem ser ajustados para capturar apenas 

desvios realmente relevantes. 

 

Aula 14.3: Conexão com Microsoft Azure Synapse e Databricks 

 

A expansão de projetos analíticos para o nível enterprise frequentemente 

exige a conexão direta do Power BI a arquiteturas modernas de Big Data 

instaladas no Microsoft Azure Synapse Analytics ou Azure Databricks. 

Essas plataformas concentram o processamento de petabytes de dados 

estruturados e não estruturados em ambientes de Data Lakehouse e Data 

Warehouse analíticos de altíssima escala e throughput computacional. 

 

O Power BI conecta-se a esses ecossistemas por meio de conectores 

diretos otimizados que suportam o envio de consultas em linguagem SQL 

nativa e execução acelerada via DirectQuery e conectividade de tipo de 

dados dinâmico. O profissional de análise deve compreender como 

funcionam as visões e tabelas no Synapse ou Databricks para desenhar 

um modelo de dados enxuto, tirando proveito do poder de processamento 

da nuvem corporativa e mantendo a navegabilidade fluida nos visuais do 

relatório. 

 

Aula 14.4: Introdução ao Microsoft Fabric e o Papel do Power BI 
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O Microsoft Fabric representa a evolução da arquitetura de dados e 

analytics da Microsoft, unificando soluções que antes ficavam dispersas, 

como Power BI, Data Factory, Synapse Data Engineering e Synapse Real-

Time Analytics em um único ecossistema SaaS integrado sobre o 

armazenamento padronizado do OneLake. Nesse novo cenário, o Power 

BI atua como a camada definitiva de visualização e exploração analítica 

do tecido unificado de dados da corporação. 

 

Dentro do ecossistema Fabric, o Power BI ganha acesso a um novo e 

revolucionário modo de armazenamento e consulta denominado Direct 

Lake. O modo Direct Lake permite carregar os dados diretamente dos 

arquivos do OneLake sem a necessidade de importar as tabelas para a 

memória local ou traduzir consultas para o modo DirectQuery tradicional, 

alcançando performance equivalente ao modo Import sobre volumes 

massivos de dados. O analista precisa acompanhar essa evolução para 

projetar arquiteturas analíticas modernas. 

 

Aula 14.5: Fluxos de Dados (Dataflows) e Engenharia de Dados Low-Code 

 

Os Fluxos de Dados (Dataflows) no Power BI Service oferecem uma 

camada de ETL centralizada e reutilizável na nuvem desenvolvida com a 

linguagem M e a interface familiar do Power Query. A utilização de 

Dataflows permite extrair e transformar dados de fontes complexas apenas 

uma vez, disponibilizando a tabela resultante higienizada para múltiplos 
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analistas criarem seus respectivos relatórios sem a necessidade de 

refazer o ETL do zero em seus computadores locais. 

 

Essa abordagem de engenharia de dados em nível low-code padroniza as 

regras de negócio de toda a empresa, evita chamadas duplicadas às 

bases transacionais operacionais e reduz substancialmente o consumo de 

largura de banda e tempo de processamento local. O analista de BI deve 

adotar a criação de Dataflows sempre que identificar que múltiplos 

relatórios estão se conectando às mesmas fontes e repetindo etapas de 

higienização idênticas em seus arquivos locais. 

 

Módulo 15: Análise Avançada e Métricas de Negócio 

 

Aula 15.1: Construção de Demonstrativo do Resultado do Exercício (DRE) 

 

A construção de um Demonstrativo do Resultado do Exercício (DRE) no 

Power BI é uma das tarefas de maior valor agregado e complexidade 

técnica requisitadas pelas diretorias financeiras. A elaboração de um DRE 

dinâmico exige a criação de uma estrutura de tabela de deparamento de 

plano de contas com máscaras de formatação específicas, ordenação 

customizada de linhas e a escrita de cálculos em linguagem DAX que 

alternem entre somas, subterminais acumulados e variações percentuais 

em uma mesma coluna de exibição. 
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O maior desafio técnico na construção do DRE é lidar com a alteração do 

contexto de exibição nas linhas da matriz, uma vez que determinadas 

contas contábeis exigem inversão do sinal matemático para a 

apresentação correta no padrão financeiro. O uso da transição de contexto 

com a instrução SWITCH combinada à verificação de índices da tabela 

estrutural de mascara é o padrão ouro de arquitetura para resolver a 

renderização do demonstrativo com velocidade de resposta imediata e 

precisão contábil. 

 

Aula 15.2: Análise de Coorte (Cohort Analysis) para Retenção e Churn 

 

A Análise de Coorte é uma técnica analítica avançada que agrupa clientes 

com base em características ou eventos compartilhados em determinado 

período de tempo, acompanhando o comportamento desses grupos ao 

longo dos meses subsequentes. Essa metodologia é amplamente utilizada 

por empresas de modelo por assinatura (SaaS) para mensurar a taxa de 

retenção de clientes, prever o comportamento de e identificar a perda de 

receita recorrente (Churn Rate) de cada safra de contratação. 

 

A implementação dessa análise no Power BI exige a criação de tabelas 

fato contendo as datas da primeira compra de cada usuário e a 

estruturação de cálculos DAX que avaliem o comportamento ativo dos 

clientes em cada intervalo de tempo posterior. O analista deve formatar o 
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resultado em uma matriz com codificação de cores por gradiente de 

intensidade, permitindo aos executivos visualizarem instantaneamente a 

deterioração do engajamento de safras específicas e atuarem com 

estratégias preventivas de retenção. 

 

Aula 15.3: Cálculo de Customer Lifetime Value (LTV) e Custo de Aquisição 

(CAC) 

 

O Customer Lifetime Value (LTV) representa o valor monetário líquido total 

que um cliente gera para a empresa durante todo o seu ciclo de 

relacionamento comercial, enquanto o Custo de Aquisição de Clientes 

(CAC) mensura o investimento total em vendas e marketing exigido para 

atrair um novo comprador. A relação proporcional entre esses dois 

indicadores (LTV/CAC) é um dos parâmetros mais críticos utilizados por 

investidores para avaliar a saúde financeira de um modelo de negócio. 

 

A modelagem dessas métricas no Power BI requer a consolidação de 

bases de dados financeiras, sistemas de gestão de relacionamento com 

clientes (CRM) e planilhas de custos operacionais. O desenvolvedor deve 

projetar fórmulas DAX que calculem o ticket médio, a frequência de 

compra, a margem de contribuição e a taxa de vida útil do cliente, 

combinando essas variáveis para exibir o LTV acumulado. A precisão 

dessas métricas exige o tratamento criterioso de períodos de amostragem 

representativos do negócio. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 

Aula 15.4: Análise de Cesta de Compras e Cross-Selling (Market Basket 

Analysis) 

 

A Análise de Cesta de Compras (Market Basket Analysis) é uma técnica 

quantitativa que examina as combinações de produtos que são 

frequentemente adquiridos juntos pelos clientes no mesmo pedido 

transacional. O objetivo é identificar padrões de associação para orientar 

campanhas de venda cruzada (Cross-Selling), otimizar o layout de 

prateleiras no varejo e definir pacotes promocionais estratégicos que 

elevem o ticket médio das vendas da empresa. 

 

A estruturação dessa análise no Power BI exige a criação de uma segunda 

tabela dimensão de produtos desacoplada do modelo principal para atuar 

como dimensão de comparação, permitindo cruzar os itens do pedido com 

as mercadorias associadas. As fórmulas DAX calculam a métrica de 

afinidade analítica (Suporte, Confiança e Lift) para avaliar a relevância 

estatística da combinação entre os itens. O analista deve apresentar os 

resultados em gráficos de dispersão ou matrizes interativas para fácil 

navegação do time de trade marketing. 

 

Aula 15.5: Simulação de Cenários com Parâmetros "What-If" 
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A simulação hipotética de cenários analíticos através de Parâmetros 

"What-If" permite aos tomadores de decisão projetarem variações nos 

resultados financeiros e operacionais do negócio ao ajustar 

dinamicamente variáveis críticas do modelo, como taxa de inflação, 

reajuste de preços de produtos, flutuação cambial ou aumentos na força 

de vendas. A funcionalidade gera uma série sintética de valores interativos 

em um segmentador visual que altera os fatores multiplicadores das 

fórmulas DAX em tempo real. 

 

Ao deslizar o parâmetro na tela, o painel recalcula instantaneamente todas 

as projeções da demonstração de resultados ou do planejamento 

orçamentário, permitindo comparar o cenário base real contra cenários 

pessimistas e otimistas idealizados para o exercício seguinte. A 

implementação dessas simulações agrega alto valor estratégico aos 

relatórios executivos, elevando o Power BI da posição de ferramenta de 

registros históricos para um sistema avançado de simulação e suporte ao 

planejamento estratégico da empresa. 

 

Módulo 16: Implantação, Projetos e Melhores Práticas 

 

Aula 16.1: Metodologias Ágeis no Desenvolvimento de Projetos de BI 

 

A adoção de metodologias ágeis de desenvolvimento, como o Scrum ou 

Kanban, na condução de projetos de Business Intelligence assegura 
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entregas contínuas de valor, minimiza o risco de alinhamentos incorretos 

de expectativas com as áreas de negócio e acelera a validação das 

métricas criadas. Diferente dos modelos sequenciais tradicionais do tipo 

Cascata, o desenvolvimento ágil em BI estrutura-se em ciclos curtos de 

entrega denominados Sprints, onde módulos específicos do painel são 

priorizados, desenvolvidos, validados e homologados. 

 

A condução dos projetos sob essa ótica exige a definição clara do papel 

do analista de BI como ponte entre os usuários de negócio e a engenharia 

de dados. As reuniões diárias de acompanhamento e as sessões de 

revisão de Sprint permitem que os tomadores de decisão testem os 

protótipos em estágios iniciais de desenvolvimento, ajustando o layout e a 

regra de negócio antes que o modelo ganhe alta complexidade. Essa 

flexibilidade melhora a taxa de adoção e a qualidade das entregas da 

equipe analítica. 

 

Aula 16.2: Mapeamento de Requisitos e Matriz de Métricas 

 

O sucesso de qualquer solução analítica depende da clareza obtida 

durante a fase inicial de levantamento e mapeamento de requisitos de 

negócio com as partes interessadas. O analista deve conduzir entrevistas 

estruturadas para preencher um Documento de Especificação de 

Requisitos e desenhar a Matriz de Métricas do projeto, definindo o nome 

oficial de cada indicador, sua fórmula matemática exata, as fontes de 
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dados de origem, a frequência de atualização exigida e as dimensões 

operacionais pelas quais a métrica será analisada. 

 

Tentar iniciar o desenvolvimento de painéis diretamente no Power BI 

Desktop sem um mapeamento prévio de requisitos resulta em retrabalho 

contínuo de refatoração de código DAX, alteração interminável de layouts 

e frustração das partes interessadas. O rigor na documentação preliminar 

alinha as expectativas sobre as regras de negócio, evita o escopo 

rastejante durante o projeto e serve como termo formal de aceite para a 

validação final da entrega da inteligência de negócios. 

 

Aula 16.3: Documentação de Modelos de Dados e Dicionários de Métricas 

 

A manutenção a longo prazo das soluções de BI em grandes organizações 

exige a criação e atualização sistemática da documentação técnica do 

projeto, incluindo o Dicionário de Métricas e o Mapeamento da Arquitetura 

do Modelo de Dados. O dicionário de métricas funciona como o repositório 

central de consulta contendo as definições textuais explicativas do 

significado de cada cálculo presente no relatório, impedindo ambiguidades 

de interpretação entre diferentes departamentos corporativos. 

 

A documentação dos detalhes técnicos, incluindo a descrição dos 

parâmetros da ETL em Power Query, dependências de linhagem de dados 

e a utilidade de cada medida criada em DAX, pode ser automatizada com 
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o apoio de ferramentas externas do ecossistema, como o Tabular Editor e 

geradores automáticos de documentação baseados em metadados. Essa 

documentação viabiliza a rápida integração de novos analistas à equipe e 

garante a continuidade da manutenção do ecossistema sem a 

dependência exclusiva da memória de um único desenvolvedor. 

 

Aula 16.4: Estratégia de Homologação, Testes e Validação de Dados 

 

A fase de Homologação e Testes (Quality Assurance - QA) do relatório é 

o processo formal onde as métricas apresentadas nos dashboards do 

Power BI são confrontadas contra os relatórios operacionais consolidados 

e extratos dos sistemas transacionais de origem para atestar a precisão 

absoluta dos números calculados. O protocolo de testes deve cobrir a 

validação dos totais gerais, conferência do comportamento dos filtros 

cruzados, simulação de papéis de segurança RLS e verificação do tempo 

de carregamento da interface em diferentes navegadores. 

 

Disponibilizar relatórios para diretores contendo discrepâncias numéricas 

graves decorrentes da falta de testes destrói a confiança da empresa na 

solução analítica desenvolvida, tornando a recuperação da credibilidade 

do projeto uma tarefa extremamente difícil. O desenvolvedor deve elaborar 

planilhas de batimento de dados e obter a assinatura formal do 

responsável pelo setor de negócio atestando a exatidão dos valores 

calculados antes de promover o relatório da área de staging para 

publicação e distribuição pública final. 
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Aula 16.5: Plano de Adoção Corporativa e Treinamento de Usuários 

 

O encerramento do desenvolvimento e a liberação do relatório constituem 

apenas o início do ciclo de vida da inteligência de negócios; o sucesso real 

do projeto é medido pela taxa efetiva de uso e adoção contínua da 

ferramenta pelos profissionais no dia a dia da empresa. A implementação 

de um Plano de Adoção Corporativa contempla a realização de sessões 

práticas de capacitação de usuários, criação de manuais em vídeo e a 

identificação de multiplicadores internos nomeados como Campeões de 

Dados dentro de cada departamento funcional. 

 

O acompanhamento da adoção pode ser mensurado utilizando os dados 

nativos do relatório de métricas de uso do próprio Power BI Service, 

identificando o volume de acessos diários, os usuários mais ativos e as 

páginas mais consumidas da aplicação. O suporte contínuo para solução 

de dúvidas e o recolhimento sistemático de feedbacks dos executivos 

permitem evoluir o dashboard incrementalmente, consolidando a cultura 

orientada a dados na organização e garantindo o retorno real sobre o 

investimento realizado no ecossistema analítico. 
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Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 

Microsoft Learn - Documentação Oficial do Power BI e Treinamento em 

Linguagem DAX 

 

SQLBI - Artigos Avançados, Padrões de Código e Metodologias de 

Modelagem para Power BI por Marco Russo e Alberto Ferrari 

 

Power BI Community - Fórum Oficial de Discussão, Solução de Problemas 

Técnicos e Notícias de Atualização do Produto 

 

Dax Guide - Dicionário Completo de Referência da Sintaxe e 

Comportamento Interno das Funções da Linguagem DAX 

 

Enterprise DNA - Biblioteca de Recursos, Desafios Práticos e Guias de 

Aplicação do Power BI em Finanças e Operações 

 

Canal Oficial do Power BI no YouTube - Anúncios Mensais de 

Lançamentos de Recursos e Tutoriais do Time de Engenharia da Microsoft 


